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ABSTRCT 

Susceptibility of So1enoa2a inict Buren and 
S. scze?)issima FR. Smith. to isolates of 

Beauveria hassiana 	(Bala.) Vuili. 

Three isolates of Baauveria bassiana obtained from oie-

napsis invicta were tested against large workers of Saienop— 

vis invicta and 3. sasvissirra. The pathogen was applied 	by 
spraying a suspension with water, wetting agent and a fungal 
concentration of 108 conidia/mi such that aach insect recei- 
ved about 3.000 conidia on the body. The inoculated 	insects 
were maintained at a ternperature of 26 ± 0.50C and a 16 hour 
photoperiod. The 3 isolates of E. bassiana were pathogenic for 
the 2 species of fire ants. Isolate 445 which carne from 	S. 
ini ata was more virulent for this host than for S. sasvissi-
nia. 

RESUMO 

Foram testados 3 isolados de Escusaria havaiana obtidas 
de Solenopsis invicta contra operárias grandes de Solenopsis 

invicta e 3. sasvissirna. O patógeno foi aplicado com um micro 
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pulverizador em uma suspensão com água e espalhante adesiona 
concentração de 108 conídios/ml sendo que cada inseto recebeu 
sobre o corpo cerca de 3.000 conídios. Os insetos inoculados 
foram mantidos sob a temperatura de 26 ± 0,50C com fotoperio-
do de 16 horas. Os 3 isolados de B. basaa foram patogêni- 
cos para as 2 espécies de formigas lava-pés. O isolado 	445 
proveniente de 2. in- ícta foi mais patogênico para este hospe 
deiro que para E. sasviasia. 

INTRO0UÇ0 

O fungo Bsa'eria haaiana é patogênico para um 	grande 
número de espécies incluindo insetos iteis como abelha, bicho 
-da-seda, vespas e coccinelídeos predadores. Se esta caracte-
rística for considerada ao nível da espécie do patógeno, ela 
se torna altamente prejudicial já que coloca este fungo muito 
próximo dos inseticidas químicos os quais possuem um largo es 
pectro de ação. Por outro lado, alguns fungos podem apresen-
tar grande especificidade, como é o caso de espécies do géne-
ro Massospora, as quais parecem ser oatogênicas somente para 
o género Cicada (SOPER, 1974; ALVES, 1986). 

A nível infra-específico, pode-se verificar expressivas 
adaptações de determinados oatótipos a certos insetos hospe-
deiros. Esses patótipos, normalmente, não apresentam grandes 
diferenças morfológicas mas podem ser separados através 	de 
seus caracteres biológicos e bioquímicos (ALVES, 1986). 	As- 
sim, tem sido constatada variabilidade infra-especifica 	no 
sistema de esterases de .etar: i:n ajs 	ija, Í':i.z 
sia'a e ?oasa rle -L quando suhnetidos a eletroforese (SOSA 
GOMEZ & ALVES, 1983; TIGANO, 1985; BARROS et aZ., 1987). 

A especificidade hospedeira de fungos entomopatogénicos 
tais como Beauvra hassiana, Metarhisiup a' soZ ia , 
tsíia 	o'pj e Eonurasa y'iis-Z tem sido estudada sob di- 
versos aspectos por muitos autores. Os isolados de fungos pra 
venientes de uma espécie de inseto podem ser patoqénicos para 
outras espécies, podendo também apresentar diferentes níveis 
de virulência. (FERRON et ai., 1972; BOIJCIAS et aZ., 	1982; 
MILNER, 1982; BOUCIAS & PENDLAND, 1984; FARGUES, 1984; ALVES 
et ai., 1984; McCOY et ai., 1985; ALVES et al., 1986; STIMAC 
et ai., 1987). 

Assim, além de depender das condições de tempo e do esta 
do fisiológico do hospedeiro, a habilidade do fungo em infec-
tar o inseto também está relacionada ao seu patótipo ou raça. 
Dessa maneira, torna-se importante o estudo da escala de hos-
pedeiros dos fungos entornopatogênicos, visando a obtenção de 
produtos microbianos seletivos. 

O objetivo deste trabalho é determinar a suscetibilidade 
de S. invicta e S. saeviseima para três isolados de 3. 	LS5Za 
na provenientes de E. invicta coletados em Cuiabá - MT. 
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MATERIAL E MTODOS 

Coletou-se 1 colônia de Solsnopsís r:'cta e 
aaetÍA iría da região de Piracicaba (SP). Essas colônias foram 
mantidas no laboratório em bandejas de plástico de 78x32 	cm 
com placas Petri de fundo de gesso, cobertos com papel alurni-
nio, para se evitar a incidéncia direta da luz. 

Foram testados 3 isolados de Baouocria haasan sobre as 
2 espécies de Solanopaia, os quais foram obtidos de S. nvic-

ta, procedentes de Cuiabá-MT. 

Foram feitos 2 experimentos e para cada experimento e i-
solado do patóqeno, foram utilizadas 200 orerárias grandes de 
cada espécie, sendo que 100 formigas (10 copos com 10 formi-
gas cada um) foram tratadas com o fungo e as outras 100 servi 
ram de testemunha e foram pulverizadas somente com água. 

As formigas para serem inoculadas com o fungo, foram co-
locadas em número de 10, em copos plásticos de 5x4cm com fun-
do de gesso, onde recebiam solução de mel a 10% para a alimen 
tação; perfazendo um total de 10 copos/tratamento. Os fungos 
purificados e provenientes de meio de cultura ABD (Agar, bata 
ta e dextrose) foram suspensos em água mais espalhante adesi-
vo de modo a se obter 10õ conídios viáveis/ml. As suspensões 
foram aplicadas com um micro pulverizador "Airbrush set" 	na 
distância de 15 cm, pelo tempo de 3 segundos, o que correspon 
de a aproximadamente 8,0x106  conídios/copo, ou cerca de 3.000 
conidios por formiga. Após a inoculação, os copos permanece-
ram fechados sobre uma esponja de plástico embebida em água, 
a qual foi mantida em bandeja de plástico, visando estabili-
zar a umidade no interior dos mesmos. Todo o conjunto foi co-
locado em estufa sob a temperatura de 26 ± 0,50C com fotope-
nodo de 16 horas, durante todo o tempo de experimentação. 

As avaliações para os dois expenimentos foram feitas dia 
riamente coletando-se as formigas mortas, lavando-as em álco-
ol por 1 minuto e posteriormente enxaguando-as em dois copos 
com água esterilizada. Após este procedimento as formigas e-
ram colocadas em placas de Petri com ágar 2% em água. Decorri 
dos 8 dias, as placas eram examinadas e as formigas efetiva-
mente mortas pelo fungo apresentavam-se esporuladas, conf ir-
mando-se a mortalidade pelo fungo e permitindo a sua separa-
ção das mortas por outras causas. 

A partir da mortalidade diária confirmada e corrigida 
calculou-se pelo método de Próbites os tempos letais para ca-
da isolado. 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 

As médias das porcentagens de mortalidade diária, confir 
nada e corrigida de cada espécie de formiga submetida aos di- 
ferentes isolados de E. bain: nos 2 experimentos, 	encon- 
tram-se no Quadro 1. A representação gráfica dos dados 	faz 
parte da Figura 1. Após 7 dias da inoculação, E. nf't 	de- 
monstrou maior suscetibilidade que E. s(' 	para o isola 
do 445 de E. :'c:fji. Neste dia o nível de mortalidade 	de 
E. 	 foi 201. superior a S. aisna. Todavia, decorri 
dos 14 dias da inoculação, as porcentagens de mortalidade das 
duas espécies de formigas submetidas a este isolado, não apre 
sentaram diferenças significativas. Com  relação ao 	isolado 
442, as duas espécies de formigas não apresentaram diferenças 
na suscetibilidade, após esse período da inoculação. Já 	com 
relação ao isolado 447, não ocorreu diferença na mortalidade 
no 79 dia após a inoculação mas decorridos 14 dias, a rnortali 
dade de E. 	'ima foi cerca de 14% superior a 5. in victa - 
Na análise de prôbites que consta do Quadro 2, verifica-se qi 
não houve diferença na suscetibilidade de E. 	tz e E. sae 
VE para o isolado 442 e 447 que apresentaram TL50 de a-
proximadamente 7 dias. Também S. invi'ta submetida ao isola-
do 445 de B.ha apresentou TL50 de 7 dias, não deferin- 
do de outros isolados. Porém, o TL50 para E. sav9ssi?a 	foi 
de 9,7 dias, indicando que para esta espécie o isolado 445 foi 
menos virulento. Assim, os isolados mais eficientes para as 
duas espécies de formiga são 442 e 447, sendo que o 	isolado 
445 apresentou o mesmo nível da patogeriicidade para S. invic-
ta, mas foi menos virulento que os demais para S. saevissirna. 

CONCLUSÕES 

Os três isolados de B. haasiana são patogênicos para 	S. 
invicta e 

O isolado 445 proveniente de S. invicta é mais virulento 
para esta espécie que para S. soeviasima. 



QUADRO 1-Médias das porcentagens de mortal idade confirmadas e corrigidas de Soi paL 	uocfa e Sovopi 	- 

isa, submetidas ao tratamento com 3 isolados de 5ewweit-a bcssna. 

	

DIAS 	APÓS 	TRATAMENTO 
ISOLADOS E ESPÉCIES 

2 	3 	4 	5 	6 	7 	8 	9 	10 	11 	12 	13 	14 

442 x S. Lnu.tctcL 1,0 2,5 3,0 25,6 42,6 54,2 59,7 63,8 65,5 68,1 69,6 71,6 71,6 71,9 

442 x S. 4vi44tn1a 0,0 0,5 1,0 18,0 33,7 50,8 59,1 64,9 67,2 72,4 73,5 73,5 75,1 75,1 

445 x S. < YLvícta 4,5 8,0 13,5 25,0 37,1 49,1 57,8 60,3 63,7 65,2 66,2 67,7 67,7 68,6 

445 	S. unia 0,0 0,5 2,0 7,5 17,1 31,2 37,4 47,1 51,2 55,3 57,9 59,4 59,9 60,9 

447 x S. Leu-cta 4,0 8,0 14,5 25,5 40,7 49,2 57,8 61,1 63,1 64,7 65,7 66,7 66,7 67,7 

447 x S. aaev45iaa 2,0 4,0 4,0 13,0 36,2 46,3 57,1 69,0 70,5 75,5 79,5 80,0 81,0 81,5 

(a) Mortalidade confirmada e corrigida - refere-se somente aos indivíduos que apresentaram esporulaço pelo fungo 
no tratamento, descontando os indivíduos que esporularam na testemunha. (Correçao por Abbott). 
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QUADRO 2 - Analise de Próbites para o efeito de diferentes isolados de 
Benave&ia bz4na sobre So1enop,~i4 £nvc.-tz S. 

ISOLADOS 

ESPÉCIES 442 445 447 

IC TL5O 	IC TL IC 
(Dias) (Dias) (Dias) 	(Dias) (Dias) (Dias) 

S. £nuiejtji 	6,9 6,2-7,7 7,0 	6,4- 7,7 7,0 6,4-7,7 

S. 4Lma 	7,1 6,4-7,9 9,7 	9,0-10,5 6,7 6,0-7,3 

TL50 em dias; IC = 95% de confiança. 
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FICIJRA 1 - Médias das porcentagens de mortalidade confirmadas 
e corrigidas de S. saevissima e E. invicta subme-

tidas aos isolados 442(A); 447(B) e 445(0. 
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